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Resumo: Objetivo: Avaliar os casos de Sarampo e Rubéola de acordo com faixa etária pediátrica e 
desfecho dos casos em 2014 no Ceará, na intenção de perceber a faixa de idade mais vulnerável e 
falhas na prevenção dos casos. Metodologia: Trata-se de um estudo seccional, de base 
secundária, no qual foi realizada uma pesquisa na base de dados do DATASUS para conhecer o 
perfil da evolução das Doenças Exantemáticas (Sarampo e Rubéola) em pacientes de 0 a 19 anos 
no Ceará. A consulta foi realizada no dia 27/07/2016 e os dados mais atuais disponibilizados são 
referentes ao ano de 2014. Foram divididos em 5 grupos etários, onde foi calculado o percentual 
de incidência em cada faixa de idade, explicitando as evoluções em cada grupo. Os casos foram 
coletados conjuntamente, não sendo possível distinguir os casos de sarampo e rubéola 
isoladamente. Resultados: No ano de 2014, foram notificados 187 casos de sarampo e rubéola na 
faixa etária de 0 a 19 anos no Ceará. Em menores de 1 ano, foram notificados 97 casos (51,87%), 
sendo 7 casos de desfecho indeterminado por perda de seguimento e 90 casos que evoluíram para 
a cura. Na faixa etária de 1 a 4 anos, foram contabilizados 42 casos (22,45%), sendo 10 de 
evolução indeterminada e 32 casos que evoluíram para cura. Na faixa etária de 5 a 9 anos, foram 
notificados 9 casos (4,81%), onde todos os casos evoluíram para cura. Na faixa etária de 10 a 14 
anos, foram notificados 16 casos (8,55%), em que todos os casos tiveram como desfecho a cura. 
Na faixa etária de 15 a 19 anos, foram notificados 23 casos (12,29%), onde todos os casos 
tiveram a cura como evolução. Conclusões: É sabido que casos de doenças exantemáticas como 
de sarampo e rubéola são relativamente frequentes aqui no Ceará, principalmente em 2014. 
Percebe-se que os casos são mais proeminentes em lactentes e pré-escolares (0 a 4 anos), onde há 
maior prevalência de casos com desfechos indeterminados, sendo o risco de óbito maior em 
crianças menores de 1 ano de idade, devido às complicações e demora no fechamento do 
diagnóstico, devido à falha na cobertura vacinal. Campanhas de prevenção de tais doenças 
exantemáticas são necessárias para reduzir tais números, por meio de intensificação nas 
campanhas de vacinação – SCR (Sarampo – Caxumba – Rubéola) ou SCRV (Sarampo – 
Caxumba – Rubéola – Varicela) são estratégias importantes para o combate a tais doenças 
exantemáticas.
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